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ueulves locaes 
Ainda que parra o nosso espirito Seja sempro Agra-

davel q)aafquei, gesta que manifesto intercm3Ao pela nossa 
,lin,fa e forET)osissima oi1;), proporcionando-lhe divorti-
rrientos o tr(azHndo-lhe uma festiva alogri,), o que b cer-
to é que nos in)pressionatn tnal, atitudes que denotam 
um alheiamonto pelas tradições duma localidade, faci-
litándo emprellendiinontos que, embora bete intenciona-
dos, deslocam as atenções e etlfraqueeom o principio 
Lt'ad)C)Ot)£I lista. 

Os povos, até à mais fimitada estreitesa (Ia sun. di-
,visão administratïva, se q(iiz•wen) ino,uLr,)r £:a Ruía vitali-
diado e a.tHgegurat' o Rou futuro, tf',Ylrl, f£atal ra)otito' qu£a se 
ra(ar•vir da t,rO(fiç•ao, fazendo reviveº seus usos e costurneW, 
de forma a manterem as suara proprias o 
o roalco das suas f()tçõ()s irleor)fuz)diveiR. 

E nus nossos dias nós assistir)los, continuamente, ao 
movimento que aW sociedades e'ivilEsadasoper•atn, no:(eu-
`tido dura grande rospoito e du+rl.a transcend1ente ve;nera-
.çã,o pelo espirito tradicional daí, raças, que tnarcatr) po-
yiçóes o esta bele(;(atl) do costumes, tornan-
do interessant1•siuia, a vida, dos diferentes povos, na tela 
sublime dos seus varieg,£ados ii,4os o no er)atiz brilhante da 
sua policrómiaa 

.]bis a razão porque B ar ec , Jos, quo é urna (] as vilas 
traís lindas do ,paiz o que possa(, r: durma (• xcFlaa, 
.bel(3zR., nã.o devim ter olvidado a. inernoria (luul passeado 
'que se ostentava na8 Ruas varinas tno(l al1dades, tia ;pua 
,testa anoal, utr.ta das mais for(tausas e das til ais itupor-
tantes que no p.aiz se realisa.v ,,a. 

Fazer convergir as atenções piara urra fOstival quo 
na,0 seja o dH Cruzes, é forçar, segundo o )) osso ci 1 ,i(,, 
a vontade ela n)a.ioria do povo do cone+3lhn a um (ae tio 
.,quo o contraria o que, portcal)r,o, nálo p(:)dO surtir o efei-
tt, ambiciuwado, () lem do estrabólecer urra pr(,lu,lio do oti-
1'ra.quecia)en;.o ria etJaia (l"aqueI,s data -wº pre so w(3nterrl 
Tearaitraados quotaº(lo palpam, oiii public•t7 a 
4•iquesa doirada (Ias sn as tipic; as b(!bt z,£ty r(?hi0r13(,r, ap l- 

r 
n4gio ,soberbo d uma raça, atributo car£act,( rastico d tais:£.a 
povoação o vinculo sagrado d a)m<t ntrção 

fio que nós todos doviarrios e pensar, para 

futuro, cotia t(• mpo, e sob uma Ut•ttertosa é 
Iry 

na efectivação das festas (1k5 t,) tar•(,s, p£)r•a o 1)roxi;no 
ano, já nitre, preseriton.touto, a hora .arft,.anu;z(f;a, .isto per. 
,mito que d'elra nos ocupomos, Lão p(rrt(, vom já do nóa o 
seu dia gratido, ati aonté e bOira conhGci(!O. 

Aqui trlevtno, neste log(.ar, por div(3t•5(as vezes nos o-
cupamos daeste a,HsuRLo, cs inotivos que 

tabrigam os barcelonses a não t sgnecwr a su;). esta £) no(al, 
e bastãnte noa magoou o inrfifer(3nt•isa)v (;uni quo as 
,iossag Considerações foram 0 póé 1sírno ruaul-
,tado dessa funesto albeiamontC) Rgor;a, na 

projectada realisaQPo d'um fostk• -'o quo hNwde la sl)ita,i' - `?• 

à diminuta concorrencira do parte do povo tfit nossa vi-
)1a, visto que  dia e:gcolhido--o dH <S, ,l),rko .B;atigtrl•--• 
pertence ao Porto e a Braga quo, anoalincilte, e 001):1 
grande porupa o solouisam o quo alai t;h,ztxaarn, narina 

,justamente, visitantes do todos o)y pontos do pmZ. 
Por aqui )ae vê pois corno jtrr)tne são ) s )ioz4s+os ropa-

ros, ditados pelo niaís ardente o fervoroso b£art•rt sinu, no 
veottlento deseja do vêr caariysalir)ad)os l,(aríl o Msúino pon-
¥r) o e,•f0)`•n 0 ua 7Gritado Ldll Í:a; 173 t i +l̀i:tc::f%•£`Ya f:1 gá.)t) 

N. 57' 

a im, era a sua turra e aspiram ao seu progressivo destn- 
vclvirnentn. 

U obl(+etivo contrariar ! t)t(;e,atisl Ls, porgro 

danos à noRsa t(#rra a n)ais intrinsecta afeição e sensibi-
li;a<,in-nos sempre to(fas aia inanifestaçbes dos noRsos con-
terraneos que rev(,4am empenho no seu aperfeiçoamen-
to ou represent£ttw a a_gpir• tgão de lhe dar inuitas horas 
festivas quo prendara as atengões o divirtaiu os espiri-
tes: 
G nos.mo fira traz, simplesmente, era vistsi demons-

tr£)r quo o festival de Cruzes precisa interessar o cora.-
çao de todos os b£arct3lony(is o deve ocupar o ponto pri-
macial nas n()vs£(s festividades anoraes, eºi)burá as outras 
se iealis(3u, tamhetrl, não sendo logico, por isso tnosmo, 

a bolsa da nossa população, arranca tido- lhe far-
to,) donativos, para uº.t) itirento diferente d'aquelo que 
seja fazer reviver a nossa tradição, na vasta extensão das 
sutas riquosas regionaos e dos set)s Iiiidisr?itnos ecstutues. 

e ,ff aTso ,Cerk(. 

Afinal para ateu gosto, 
,Não ha bonito nem feio; 
No Coração ou no rosto, 

ª 

Querrz pena janto a guerra pena, 
Nilo sofre tanto, é bem certo, 
Porque a d©r• è trais serena, 
E reparte se de perta. 

®.s olhos às vedes JalaIní , 
E Corrrproaraeiem a gente. 
Aquilo que as almas calam, 
Nos olhos d transparente. 

Ln reclos---1923 

OrganisJ ição 

parfiaarïa 
No i)iat3a ado ILt i1W41),(;Ori -

forrme estava à1)L1nci(1do, 
t't'£alïFi,Otl- v(?, na r('EIaçsao dias' 
te Semaimrio, w d(,y 
repubficka))•)w filiados rio 
Parti(lo Republicano Na-
ciondlista para dar cuin-
prim(!nto .aO disposto no 
.are. 41 (ta Lei Orga nica, quo 
determina a eleição da Co-
missão Municipal. Essa, ro. 
uEaião que foi, efect)vt)n)en , 
te, vi•tsta inotlttl, cott(jorri(1£a, 
e earactori;aada, sobretudo, 
jwla ca.tt)gori;a dí)N pe sovas 
quo ahi :iO k))lf_;OntE'ava,iT), 

dwi-nom ("t viva satisfação 
ele verificar quo os republi-
waac;.y t£;cü nh(s ;eA am sfintah 

e apóia tantos anos do lu-
eta e saerificios, a necessi-
dade de organisarem, for-
tetne)rt,e, os partidos daRe-
publica, do forma a garan-
tir-lhes um futuro de reta-
lisaçhes fecundas (3 l()rga 
estabilidade governativa. 

Alan (]isso, o é digna de 
sígnifie£)do esta nota, o cu-
nho dossa rounião enorme, 
marcou pela franqueza e 
sincoridade cota que todos 
os republicanos nacionalis-
tas locaes afirmaram a sua 
perfeita ha)-n)onia com os 
fins e o programa deste for-
te organisti)o politieo, dan-
do-ní)s, na coragem das 
sagas (irmos conviQ•%s' a 
certesa da vontad(, & que 
estio animados para tias• 
balhar no Leu aperfeiçoa-
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iunonto r•a,p.ido e progressi -
wo. 
F de facto as»9im 6 pre-

•eiso para -bera da. Fa,tr'i;x e 
interesse da Republica, a 
quem, ainda hoje, os seus 
iainiigos não perdoam. 

Foi de maxima impor-
tancita esta reunião, que 
obriou a afir•inaçoes repu-
blicanas bano claras e cate-
gorielas e f•r•z cora que os 
republicanos nacionalistas 
oCaes ffli,mássein, n esta. 

vila, a saa.. poyiçí-lo p,,r•ti-
darír,, cc,inquistaaoc₹•.• a 1•:1f;i r 
a que terra jtis e que lhe 
portence, e dando ensejo a 
que todos, corai decisão, se 
disposessem a um trabalho 
activo _e irxiediato elzi pról 
dos interesses da nossa vila 
—que beco precisa ser olhada 

com carinhoAa atenção. 
Fizer•aua 1180 dia palavra 

,sobre varios assuntos o so-
bre a necfAssida,de d'titii;t, 
forte . discipliria partidaria 
que nos iinpontia corno or-
ganisitro kaorno t:) agi e per-
feitartiente l.rarmonico, os 
nossos valiosos corr:,ligio-
narios snrs. Dr•, Antonio 

B,itista N,•iva, Antonio 
Manoel do Girvalho F, Cas-
tro, tenente-co1.011el 1+'r,:aa-
cisco Vila Chã Rodrigae8 
Leito e Arttlr' Roriz Perei-
ra que, serrpro muito ova-
cionados, floram""a.lvc, das 
maiores' clern•n,traç .ea de 
apoio e simpatia .la pá.rt•, 
d;t nurnet•osa. assearrbl«iè . 
Tratando-se eni segui.ia. do 
fi►11 para que ewta r.•,unrão 
foi col1vocada, f;àlrruir so-
bre a lista, a orgallisar•, no 
stintido cie que Fila foise vo-
ta da por acIaiit,i ção, 0s 
nossos de,diea,dos Col'r1,ligio-
nario's :stir•s. L,,nentey A.trto-
nio Maria da Costa. e João 
Htst•tninio Barb ,, sá, C111 18 
consideraçaõcis, onvi;las cotil 
a ril,t.lr11' fttE'.Sfçry.•t, frir7attl . 

aceitos p o 1 a ra.s8ertiblHia, 
coni viv" tinl.n,si i,1no,*rl 
do per ipso aclr orai íeis ptlr',t. 

a Comissão M11nWC p;_ll de>t-
tcl vila os 'wg,ttilltes crida-, 
dãas; 

D1•. Antonio .Wi t isto ATt!i• 
va, advoga,do; Artur CLiti-
dido Roriz, Pereira, pro-
prietario; Fraüuisco CttC'do 
so e Silva, Xf ( rest re•orn• >a-
du; Francisco vila-Chã R. 
Lelte, tciiilixito-coronel, c 
Julio Augi sto Andtlde Fa-
ria ?, telwllt+ , rk4(, rUlaplo, pa-
r•lt efeCtr Vw-; o p;1r•t substl -

tuttxs, os Crdaditoa Antonïo 
•OPaq t1111't •Ttiriyta l v t'•, tt`i)ral.l' 

t- e,-" Augusto da So-
tr,-?•laior,c••pit.o; Augusto 

•'.•a°tx.iitd+•a d•t. Crtiz, rllfrart•, 

1"e #ururad ,; Jt,sé Carlo,3 A - 

1,-111tí ,y L,) p es,,al í',, i - e 3; o  Luiz 
lar1a F,,rroira C,,t;.lho, pro-

fe,asor pritiilar•io oficial. 
T•'rnilito l esta rejniiail 

por' 011tl'0 1S rn11,j8 ViVus cl8-
rnons,t.racões de cli rinhosa 
simpatia pelo ilustre Pre-
sidente çia Republica, Di-
rectoria do Partido R. Na-
cionalista, coronel Sá Clr r-
tioso, presidente da C trem-

(ra deis Deiputados, e diri-
gentes da. política distr•i-
et:ildeputndos srs. dr. Joa-
golai tio 0liveira e Artur 
Br;tndão.,' 

0 q11•,, é preci8t; ngol a é 
que todos so a.perceblirfia, 
dos deveres a clrmpr"ii- e 
trabalheni, com denodado 
entusi•:otirno, a bela dos nos-
sos interesses partida rios 
dentro do riiais completo 
es•irito rc=publiC,tno. 

..•+se.e•s-•bFl1(i•+e-

PO MIMIO h SILU 
NOTARIO—ADVOGADO 

BA RCELI. OS 

Ilúdeo Escef•r„ 

tern cedido o s;iJão pura 
as reuniões do professora-
do. 0 sr. Barroso pediu 
ainda aos seus cole(;•as qlw 
se associassem I1u-
inanitallía corporação. 

Vai ser entregue à 
Extai." 1)irecç io urna lista 
cone os nomes dos 8111.8. 
Professores que anuirarn 
ao seu pedido. 

ir.-•raa•ci•ec> %í3t•czull<,•ci.c• 

ADVOGADO 
Gampo dll1''c'il'a, li •4 

nasUc,®s 

0 preto da carne 

Jia aqui por trais d'rrrrra 
vez abordarmos este serio 
problema, clr,rnaando a 
atençfio da Carnais para o 
abuso inconcebivel que os 
nii rei iantes eo.nietiairi, flrr-
mentanr_lo, a seu Lalante, o 
preço da carne, core o 
reais completo despreso 
pelas posturas iliiirricii)aes 

0 l:)rofessorado do con- e, pelrt siar apüc,lção• 
tenro reuniu a 19 tio cor- E' ciar,o qüe,rlentrci rlps-
rente erre geral te sistema de indiferença 
e•traordinari,i n,,i Associa- pelas que afectam a 
ção dos Bunibeiros Volun- bolsei l►<rrticill tr; agrati m-
tarioS. do qu4lsi dra.r'rarnente a 

Adualizou os Eslatutos noss•l situação econornàc€1, 
do seu Núcleo e tratou de se irão podia continuar 1. 
<assunf,os importantes para viver. 
a classe e para o engran- Os clamores cont ra. se-
decirnento da Escola po- rnelhant(,, atitude são ge-
pular. raes r, na realidade nad.,1 

"'Foi deliberado, de ator- justifica o excessivo preço 
do coro o EX.— InspectIor, porque a garito se v•ride, 
sor. Gesar de Lima, que a entre nós, onde o gi_rdo se 
festa da Arvore se realize, não abunda, peba focos)S 
cri) todas is escolas, no fiao exa Seia copio, por 
sabido pr-ox11f10, r•evest.iii- vezes, S4, Lem pretelidido 
do urna feiçáo altamente fazer acroditar. 
patriótica, sorri tlei:xar• de E,' por isso mesmo r[ué 
ser 11111 ,hino de Anaor eia- nós teil1WVdlrlos eni Ilisis, 
toado gelas crealaçris d til' r17t ul••eiltF' rr•c('Ssrdailt; 

boga e carinhosa Mále---a duma iilergica inler•ven-
sábia-Natureza. çrto da Garoara, afim de 

Proposto pelo fire`?iden- pó[- cóbro a semelhante a-
tc da Dirce-iio, srar. Antá- bLrs.•, obrigando os fura r•-

Mo de Souza Barroso, lia- tirantes ao cunaprinlentt• 
bil Professor e t irector dia da lei e ainda ao resl•)Eito 
escola de RLinelhe, foi a- pelo contracta (1ue tono ia 
pr•ovaclo por Gamara fizerairt. 
l,)ara ficar exarado ria ac- Do •,icordo feito entre o 
ta, um voto tle agradeci- Municipio e, os riiarr;laantes 
rrleiil,o à Extu.a Direcção d'esLa vila, resrtltou a ca-
da larestitrlosa corporação mm-,a deliberrir, em se:zs,,-io 
dos Bombeiros pela roa- de 19 de,rnarço proximo 
treina cal•ànlll_lsa coar: chie irassado, tis 

preços, seguitites para a 
C•1rr1e: 

Carne de voc¢ 

De 1.8 (8,11) os;,(?, pprraa, pá 
e costeias) o quilo 

De, I.& (com osso, perna, pá 
e costelas) o quilo 

De J•a (sem osso, ocailo, cer-
nLlha, caba e cnstr Caa) 

Do 2.' (Cola osso, oculo, cer-
nelha, edpa e costelas) 

De, 3.° (roin esse, cachaço, 
chambon e illiarl;a} 

Car,7e de vitela 

DF- 1.a (,,em osso, perna e. 
costúbis) u quilo 

1te 2.a (com os,,n, fralda e 
illiarga) o quilo 

De 3.` (clero osso, chambon 
e, cachaço) 

6$00 

460 

5b00 

4$40 

4,00 

6400 

5,00 

4..¢00. 

a 

Registil.mos a ora, com 
viva sm,isf€ação, a resolra-
Ção dia nossa Gtrnvira, im-
pelindtr os nrarch<tntes ao 
ciuniprimento deste acor-
d(r, voluniariarnpnLe acei-
te, sul) peta:r de llies apli^ 
cai as lraall.ys, Nstabeleci-
das tio arl.. 3. - do Codibo 
de Postur.,rs o entr•esal.os 
à juizo 1_)ar i que cumpram 
.1 1)enra, de prisão alii esta-
belecida. 

AssiM é preciso porque 
a carme ó ulri cios alimen-
.os indispensaveis e o seu 
preço estar a. ttlrriar, irijus-
tificad<rrrierrte, unta alta e-
xa ri) a. 

erarl114? que a Ciaimira 
faça cumprir i lei, dando 
toda a corça ates zelaclor•es 
iiiunicip<1cs, seio olhar a 
coarai)•1dl•ios puliticos ou a 
interesses esp'cialisados, 

pod( contar conr o nosso 
franco apüw,:). 

UNIÃO FOOT BALL BAR-
CELENSE VENCE iM-
PERIO FOOT-BAL.L, C. 
DO PORTO POR 10x0• 

Pelo nido lnta)rosfiEl que des-
W14011 esCe dNsnfìo, devido á 
Mesto grande dosi,;ualdade dos 
dois grupos, não lrir3t'ece e não 
clã, mesmo as;suiato pura uma 
crilica. 
A victori;► 111-ançada gelo 

União niosCrl elar,unent,- o pe-
sei rios io- {rrureR du Imperio, 
todos, (r>,xcF,pto o gnard;a r'LdEis 
que; érei tilrtr) clfisconhecAaitt-
res A.m absoluto do qno é roo-
b<,11. 
Se não fó•se por sabermos 

que a direcção tia Urilão des-
conhecia po1 j Ctinipleto a força 
do grupo visit;lnte ainda pode. 
riaarl 8, 101'rl;ar Pst,l eu1pada 
dum Ião nutu matr•li, mias as-
sim sórn ,, nte temos a ecíisurrir 
a direcção do (Yropo porttrr•nst>, 
por eonsPrltJr a d(•slor*'ltção do 
seta tC 111a, r,'ndu a forn]iiÉror•o 
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se (pui;i,nl.r;+1,u o• 5i•n, j„•. -do• 

União da Foz 

Domingo deva drsloc;,i-se 
até nós este grupo, quo v(•m 
jo;ar com as segund+is (:l;t 
União. 

Dadit a bó a foi ma i;n) que se 
ancuniraa u ' ,Upo VíSítaante, o 

cninpu d•t C;r;inja ser'i~ concer-
tezat p(+({nevo } i:(r,t cuni(v• os 

inumerus ; icllni1'.tdo1ie" W(.sto 

sport. 

Penalty 

knossa carteira 

Festejos ao S. João ein 
Barcelos 

No Largo da Calçada, desta 
vila) i'etilisti-$e, este, ano, Uri) 

festival ao S. João, para enjo 
frrn está constituida timá co-
missào cios m;tis siniptaticus ra-
pazes bareeipnses que iniciou 
já o peditotia Pelo que nus in-
furman) essa; f(istas proriiut,em 
ser brilhantissi(lias. 

agradecendo 

.10 acesso prosado colega «A 
Norma», da Povoa de Vai.zitn, 
agradecemos penhor;idos as re-
ferencias que nos, dirigiu pelo 
nosso primeiro anive:sariu. 

João Vïoira de Castro 

Teem-se acentuado as 1ne-
lhoras d'este nosso velho e 
mui queticlo arriíbn, aipóz a ope-
ração a que foi sujeito. Muito o 
e.stitnatnos porque esto nosso 
amigo é bem inerec(,dor de to-
das ais attenç iPS. E, 1)  isso 
que, eoni imenso agrado, re-
giHta 11os esta informaçáo. 

..Sopa dos Pobres 
, 

•.sta írr117(,rt;n)te irlNtituiçào 
.recc'bPu 1lriiï os segun1tcts do-
nat)vos. Da ser." D. Violente 
Cardoso, 2 boroas do pão; di-
ria anonini a 20 ralas de rnilbo; 
riu sai'. Aritonio Lima, 5•,500; da 
,;nr•21 D. Irene Garrui.o, 1 rasa 
,:O rnilh(,; duma anonima 
10&0; do ser. Manoel Ramos 
de Paul.+, 2 raasat4 de rriilho e 
da siir.' D. Maria da Paz Vilas 
Bóas, 25•oJ0. 

, q. 

,Exposição de calçado 

A exposição de eaiçado 
"ieitaa rio Importante estabe-
lecimento, do snr. Aurelio 
Raunos, polo sr. ,Antonio da 
Conceiç,,to, ai,t,íst(a cio gran-
de-, eoohe(3iineuto's da sua 
profissão, e gerento tecnie0 
da " Sapataria Confiança,,, 
foi efectivamente surprelion-
àonto, denotando a sua ha.-
bilidaade, u sou bom goste) e 
aa suaa verda(leira ,aplicação 
no apel•feiç0aiiloiito da sua 

urto. 

E' a[ ,,,à n flue todos os ar-
t.i`StaS SJ imp&)Ixi otKA,.)+ti'ài11, 

aí evi{lenc°ia, atluilr) de que 
s,;() cttp;azo-;. A no,;sn vila 
ucrat ennrnaernetlte cora es-
i)OSIções ,;0111(, esta, que 
servem p,ir;a eairnillo ; t(+s 
artist;is e paar;i fatz.oi ver ;+ o 
publico que, entre nós se ma-
nipula c;dçado cora tiio 
grei1)d6 pc3rfeição cOmo at 

daiquele que, re:+rr;i geral, vaa-
W0, colnpr;ir fóra dai, terra. 
Ao sr. Antonio da Cbu-

coição os tilai ir)►'es pa ratbens 
pelo exito que obteve nos 
brilliai,ntes trabalti(-s exp•-)5-
tc►. 

Sorteio 

No quartel militar desta 
vila procedeu•se,11a passada 
segundai,-feira,ao sorteio dos 
soldados do nosso batalhão 
que ititimamento foram con-
sidaratdos prontos d,• ins-
trucção de roorutaa. k 

Dr. Julio Dantas 

l,•5to no s+) querido corre-
ligi0n;iri0, uma dais mais ele-
vaadtis figuras d0 Partido 
Republicaino N ;eclode ista, 
br►lll ;inte Ur'ti;iinento dal li-

teratail'a po1'tugtie'za. e actual 

presidente da Academia das 
Sc;ioriolais, laceitou o honro-
so corivite, dimia visita alo 

Brazil onde reta.lisará urna 
serio de e(tnfer6ncía , solido 
atli espor;ido anciosarneiite 
pelos portilguezos e pele) po-
vo brazileiro. A alia si•;uifi-
eatÇà.o deste attnistnsO convi-
te enobrece, o povo que o fez 
o ongrandoce at patria, mN6 
de talo omirente hortiem de 

5•ienclal, 

Toda a impreri4aa brazi-
loira ,e terra ref,3rido a esta 
proxtn)at viatyein no),, t(H1 rno 

rm.ai•+ para Pu: tu-

g:►l, an()t,M, bota suficic)nte 
para f(aliCìtairrn(ts -este nosso 
valioso curreligionario, 

General Roberto aatlsta 

0 coinaandanto da I.a di 
Vl`;•-() d() ex 91'(:ttf), general 
sr. Roberto) Batista, senador 
d0 Pairtido Roptrblicano Na-
cioi(alistai, iiltivat figura trii-
litaar quo elevai o exorcito 
portu,,uez) tora estado doen-
te no quarto particular il.o 
1.° do Hospital do S. José, 
etn Lisboa, onde foi opera-
do, visto sofrer de ;aperldi-
cito• 

P 11'0co, pO,'ém, e cr,m 
praazor o tliltiowin()ti y que o 

:seu estado é o m ai, ,ati.Àa-
torio pu,sivei, o que 1ws cola 
gratula ìtne11sti111(1ute< 

Récita de caridade 

tuf-t1,inanl-u(1, (18 rlue llre-
vorno.vs') terA i"s.ti•tas;-

trit Gil V1e 511t(• il►n:i recitai 
do cnr1(lado 00111 que tolnw11 
porte sonharas o e.,ivatlhei-
)'()S rl,is in iis distMetay fa-
mili;ts (k uu,5n, terra) cujo 
pi%ductO revertera a favor 
das diferentes casas de be-
neficouciu local. 

H' 0( ,1) grande prazer que 
renist amos esta 1wticia,p , r-
que efectivatnento é potico 
seiiipre o que se faz em fai- 
voi' dos pubres e dos orNo-
zinhos. 

Bera lia jarra por tao hu -
matnital'ia iniclattiva. 

Novo advogado 

Vai iniciar a sua vida na 
advocacia local o nosso çon-
terranoo e ilustrado bnchaa-
rel era direito, sr, dr. Fran-
eisco Brochado Monteil'o, 

para cuj,.) iìin já abriu • seu 
oscritorio no C;trapo da Re-
publicai desta. vila. 

Certos de que sua (- x.a, 
auxiliado polus seus conho-
cimeritos du especialidiade, 
milito em breve conquistará 
uni logar de destaj`que no f8-
ro da nossa comarca, Ilie 
dest'j -i mos o imos alus'ai(;iu-
so t•tituru. 

Donativo 

C,m ;t gn;tilti;a de 3%00 
esi,(idos fui a(,nten)platd;i pe-
lar s!.a D. Ana Cairuliria P. 
dt)s S3titos, de Fiairceliill)os, 
(3111 sufr,1—10 da atleta de sua 
filha sr.a l). An)elin, ;t pre•t-
ta11t.o As.ociação C. V. S. I'. 
Baircelinense. 

ilEífliatarla 5ârhosa 
losá 

Gr]ll!)i(hlt)1 ºi0S ,eus ewtirna-

dos freg0ei.os quo inud;,1:1111 
(>,"u  aatolier de ; ilfa(aitari ;i paa. 
1,;a (r (;;irtll)n d:a Ilepublic;a 
n, c) •,;aUi)le?)1•,7iilCl•l o tr?t1 era-
ó:(•)('le(,ltr)(•int•• (, t) (-it f;iZBCldaa, 

naciun:+ós a• estr t t)gair,• s e 

()1,n (lor11 pleto sortido d0 
fatos de eroançri e outros ar-
tígt)s, onde esperam conti-
nuas a 11161,6061, t{ atenção 
dopuhlico. 

COMARCA DE 1SAF GLEOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
2," publicação 

Correm no inventario 
de menores por falecimen-
to ele Joaquim Ferreira de 
Matos que foi da fregue-
sia de Macieira, citando os 
interessados_ ausentes João 
Ferreira de Matos e rnu-
mulher Marta Tardon, pa-
ra os termos do mesmo 
inventario. 

Barcelos, 11 de Abril 
de 1923, 

Verifiquei. 
O Juiz dez Direito n 

a) B. Souza Brito 
0 escrivão 

Bernardo Cesario da Costa 

GOMARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
1." publicação 

Para os termos do in-
ventario orfanologico, por 
falecimento de João José., 
F(-,,i,rlaindes Coelho, que 
foi da fr-egtiezia de Ma-
nhente, desta cünl.arca, ci-
tam-se por éditos de trin-
ta (lias os interes&idos 
,loiÃo José Fernandes Coe-
lho e Francisco José f, er-
nandes Coelho, solteiros, 
maiores, nti'zentes eni par-

, 
Le, iticerta nos Estados 
L à_(1&os ( lo Br,izil. 
1-3arcelos 24 d'Allril de 

192:3. 
iJeritic¡uei 
0 Juiz de, 1)ireito 

B . S. Brito. 
0 esorivào 

11aimel Antonio de Carvalho e Castro 

o CO-111 e-TC,lo c (to Pitiblico 
O abaixo assinado previne o Comercio e o 

Publico crr.ic deseje abrir padarias de que lhe forne-
ce farinha triga de diversas rtaarcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por ,preços modicos. 

Tcarnbern não põe duvida erra dar praso aos 
cottapraciore,,, desde chie sejam pessoas idoneas. 

Ira grande quantidade de farinha em deposi-
to e Ánabs para chegar. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

finfLinin úoncaiDes err s 
CAMPO DAU4,11UBLICA, i'.° 66 A 72 



com 
A B TIG OS .1+, U Ira F A.I-AIOS E D]-: PO I-'rO DE C E L .A 

•recc;.r•egn•se de tr°1.rsladc,lsdes de ead•xver`es, neste concelho e em todo o paiz. completas cont, ta-
v-ii ias douradas e t:gra veludo. Toda a Tualidade de peite-7aces, pava q uw>.,upte,7- o1•n,_Ymentcaçóes. 

(lrande deposite de,corôas ficnerarias. bouquet.r, palhas; etc: dlrnra,, de rito:/rco em todos os est•2lvs. 
Chumbo cm. pa.ºta. V-cariedade em vestidos parca anjos, etc. 

0 Is 'C4'tilai1Ca • 6l !• S.'i'ií'ii•iít 
—_ DL 

ANToNIO DA COSTA ` M'iARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelFcirtiíe►rto executam-se fas trit-
balhos mais perfeitos no geu.- reços sem competi ncia. 

Com especialidade a execução nos trabailic)s de sap►ttaria 
é duma rigurosa pel,feição, sr,gurança e barateza. Y, 

Visitem pois este estabzlecliriento que im;k ericontraràu 
um completo sortido. 

CASA _D1-•'j'1`AST0 
— .I )E ---

1dANIOFL GO@IES D:1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

1; A R (.',• .E • w%s 
Neste moderno estabélecimenlo servem-se os fre-

guezes com o arais esniercarlo servido de rneza e a preços 
muito baratos. 

Escolhom por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque ndo tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

d•  

111'SRGEAIiI.1 DIAS 
-- l*Ii, -----

A11`r10 N 1. U 1, D 1 A S G o _11 E S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 4E8 A 53—I3ARC:11:I.OS 

COM, PLETO SORTIDO 

Chá e crifó. Papélaria. Arroz, ;issucar, ba(,, dl1 + i1, azeitos 
especiais, massas de superior qualitlyde•, vindos fìnc•s e` de me-

za, bolachas, biscotiLos ele Viana e Povoa, farinhas 
aiimeWleias, .ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--- DE --

c,i,•,L•ri••o IflBE1k0 0S0]110 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

•', incontest<)velrric-rltE;, ri'es ta padr►ria onde 5ç ent:onl.ra fr 
ve)ida'o pão mais bem fabricado e em coridições de rigorosa 
I]i;iene. 

Fabrico e8merado .em farinhas puras e dei ld..uil••lite atl.fl;sada . 

VENI3 t,' A 

Fabrica, Ceraui>Eic a de Bareelos 
— DI; —_ 

Rcimos cY- C.", Ltrnitada 

G1110111(1Y(ãos 6 filho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande ,soriíf o em 1(,Itii[iei )s 

Tecidos cie já. e akor ão In 

CAS:i D.E 1':1510 
—DE — 

R. vi.scoride,á. Januario, em frente 
au Qua►t+ l e Bepartir õe:s publicas 

Serviço esmerado e a {riços rttodicon. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
M-- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Ncsta hera r►roncada f4rica, fabrica-se telha'fraoceza, rumara, tu-
hagf,,ni ¡,ara caualizaç,óes e riivt:r,u; nutras artígns. Não efectuem as suao 
compras; sere coufrt)ntar os pregos d'esla casa. 

Para tratar em liarci)los: 
Manoel Afonso Roriz Pai-eira 

T 

Colitirluamo'< a insi8tir que ha gran(lo vant►lgern pa-
r;-1 os ,enflores propriet;tri1►5 de pitrlieiraes, em venderem 
os n;estrios por, rne]o de leiltïo roservaudo- ,%f• o direito de 
Ilão os 0r1t3't•;;i1'elli so 0 Jltinio 1,11]ço Mies não convi®r'. 

;t 11►e1111ii• fõImia do tll'rii`©Ir] filai bom resultado 

de sois; Sempre gtle tei]ham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nas avisem. 

--- 1'recisritrios cie ct,riipi`alores activt >s, por conta-
da cns;1 ou por cotit,. prupi i:1, 'cotri boa prática de louvar 
}siri heir,4w%, podeiid+, f,iciiitar lhr `lit,:t•; c;c•rlClll,.õOK. 

—Todo o novo ror'i)ecedo)r dc+ nl;itlriu ; p,ira A;tti oa. 
8111 rEico►)hHcer•á em tempo a.,; boas coudiç" de 
tr;4m11m que lhe F;xr;iìt;•rl:os. 

Fittrisc•la , 10 pie M;ii,;o de 1920. 

JUAN B. DOMENESCI1, 

M1 ADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Lon.pram-se madeiras de fôr•ro e vftóia. Para 

tratar iodas as quintaft iras cozti Juan B. Do. 

ijicztècli-u_Irurbt-icacic Sei-ração—Barcelos 


